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Em destaque
Mapa do abuso

Legenda: O primeiro mapa traz informações sobre abuso de mão de obra, enquanto o 2º
aborda a pesca ilegal.
(Créditos: Nature)

O abuso de trabalhadores em embarcações de pesca e a pesca ilegal, não declarada e não
regulamentada violam os direitos humanos, comprometem a segurança alimentar e privam
os governos de receitas. Em uma tentativa de mapear esse cenário, pesquisadores da
Universidade de Stanford, nos Estados Unidos, desenvolveram dois mapas que indicam
as regiões e portos com maior atividade de pesca ilegal e abuso de mão de obra ao
redor do mundo, mostrando os locais que devem ser analisados com mais atenção.

A conclusão do material foi publicada pela Nature. E os resultados puderam ser obtidos a
partir de uma extensa pesquisa anônima a funcionários de empresas de pescado,
instituições de pesquisa, organizações de direitos humanos e governos.

A partir das respostas, se classificou o grau de certeza sobre o envolvimento de
determinados portos com a pesca ilegal e o trabalho análogo ao escravo. O trabalho
aponta que 57% dos portos estavam associados a abuso de mão de obra e a pesca ilegal.
No total, foram avaliados 792 portos.

https://www.nature.com/articles/s41467-022-28916-2


Cenário
3 mil toneladas
A expectativa das autoridades no Rio Grande do Sul é de que sejam vendidas em torno de
3.030 toneladas de pescado em função da Semana Santa, com o produto sendo
apresentado de diversas formas aos consumidores, como pescado inteiro, eviscerado,
filetado, cortado em postas, fresco, resfriado ou congelado.  De acordo com levantamento
feito pela Emater/RS-Ascar, vinculada à Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e
Desenvolvimento Rural e publicado pelo Agrolink, em 442 dos 497 municípios gaúchos, o
preço médio de comercialização será de R$ 23,00 e a expectativa é que a Semana
movimente em torno de R$ 70 milhões no Estado.

Pescado online
Reportagem da Gazeta de Alagoas mostra como a venda online de pescado online se
intensificou desde o início da pandemia na cidade de Maceió, com a divulgação e os
pedidos sendo feitos pelas redes sociais. E cita dois trabalhos: o da Mar Azul, com entrega
em toda Maceió, em Marechal Deodoro e na Barra de São Miguel, tendo 4,2 mil seguidores,
e a Peixaria Dumar, que chama a atenção pelos 33,8 mil seguidores no Instagram.

Impacto da inflação
A inflação recorde impactou as vendas de frutos do mar frescos nos Estados Unidos em
março, de acordo com novos dados do IRI e 210 Analytics, reproduzidos pela Seafood
Source.  Os preços de frutos do mar frescos aumentaram em média 12,1% em relação
ao ano anterior, para US$ 8,51 por unidade em março de 2022. Em fevereiro, essa alta
anualizada tinha sido de 10,9% .Os preços mais altos levaram a uma queda de 10,4% nas
vendas de frutos do mar frescos para US$ 505 milhões em março, impactando
principalmente as vendas de mariscos frescos, que tiveram um declínio de 27,8% nas
vendas. Caranguejo, lagosta, tilápia e peixe-gato – quedas de 34%, 27%, 21,6% e 16,4%,
respectivamente – tiveram os maiores recuos.

Japão-Rússia
Mesmo em meio a uma série de sanções adotadas contra a Rússia em função da guerra na
Ucrânia, Moscou mantém tratativas com algumas nações. Os governos japonês e russo
estão organizando negociações sobre a cota de pesca de salmão e truta, embora haja
irritação com as sanções impostas pelos asiáticos, como pondera o Japan Times. No ano
passado, as nações concordaram com uma cota de 2.050 toneladas e uma taxa entre
260 milhões e 300 milhões de ienes, dependendo da captura.

Descoberta de vírus
Pesquisadores acabaram de descobrir mais de 5 mil novos vírus nos oceanos. A maioria
deles pertence a ramos até então desconhecidos. Essas descobertas permitem uma melhor

https://www.agrolink.com.br/noticias/rs-preve-comercializar-mais-de-3-mil-toneladas-de-pescado-na-semana-santa-2022_464502.html
https://www.gazetadealagoas.com.br/economia/347248/empreendedores-adotam-venda-de-pescado-pelas-redes
https://www.seafoodsource.com/news/foodservice-retail/inflation-harms-fresh-seafood-sales-but-covid-19-concerns-ease
https://www.seafoodsource.com/news/foodservice-retail/inflation-harms-fresh-seafood-sales-but-covid-19-concerns-ease
https://www.japantimes.co.jp/news/2022/04/09/national/japan-russia-salmon-talks/


compreensão da influência dos vírus nos ecossistemas oceânicos, segundo a revista
Science, em material reproduzido pelo Europa Azul. Acredita-se que os vírus sejam uma
espécie de reguladores do ecossistema. Se um organismo é muito abundante, por exemplo,
vírus marinhos o atacam para impedir que ele domine.

Mais cargas
O volume de cargas que passou pelos portos paranaenses nos primeiros três meses
de 2022 foi 9,4% maior comparado com mesmo período de 2021. De janeiro a março,
foram movimentadas 14.079.177 toneladas pelos terminais de Paranaguá e Antonina.
Considerando os dois sentidos do comércio, o segmento de granéis sólidos acumula 17%
de alta. De janeiro a março, foram 8.915.471 toneladas movimentadas. A carga geral
movimentou 3.269.434 toneladas, o que representou queda de 1%. Em granéis líquidos
foram movimentadas 1.894.272 toneladas, com baixa de 2% em relação às 1.939.625
toneladas do ano passado. O impacto da crise no Leste Europeu ainda não apareceu nos
números, pois os fertilizantes, que têm como principal origem a Rússia, foram comprados
ainda em 2021, lembra o Notícias Agrícolas.

Surpresa
O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, classificou como "bastante alto" o
núcleo da inflação. Ele se manifestou “surpreso” com a aceleração de 1,62% apresentada
em março para o IPCA, a maior para o mês desde a implantação do Plano Real, em 1994,
como lembra a Agência Brasil. Entre as justificativas para o resultado, Campos Neto citou
índices relacionados a “processos industriais”, que, segundo ele, não caíram da
forma como era esperado.
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